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�o -sR.KIÑisTio nAS COMUNICA��ÕES
DO IM'PÉRIO PbRTUGUtS o Sr. Dr. Alonso Vasques, ilus-

_ tre presidente da Câmara
Municipal desta vila, acom­

panhado por uma comissão de
despachantes da Alfândega e ar­

madores, composta pelos srs. Jo­
sé Rodrigues Marques, José de
Brito, António Xavier de -Sousa e

José Rodrigues ;Lima Centena,
avistou-se com ó sr. Governador
Civil do Algarve, Eng. Mascare­
nhas -Gaívão, a quem fez entrega
de uma exposição dirigida ao ilus­
tre ministro das Comunicações,
sr. Coronel Gomes de Araujo, on­
de se apontam os graves ínconve­
nientes .que resultam, para o nos­

so porto, do agravamento das ta­
xas recentemente decretado, e a

que este jornal tem feito largas
referências.

.

O sr. Eng. Mascarenhas Gaivão,
evidenciando a melhor boa venta­
de, prometeu entregar pessoal­
mente ao sr. ministro das Cornu-

I nicações
a exposição que lhe fora

confiada.
.

..",........,.........,.,..�.,.,......,.,..���

General Craveiro l.opes

" Notícias do Cartaxo"

COM este título, iniciou recente­

_ mente a sua publicação, na
- simpática e progressiva vila
do Cartaxo, um bissemanário, que
se apresenta bem colaborado e

.

com excelente aspecto gráfico.
-,,;, Cumprlmerrtarnos o seu -dístínto-
Director, sr. Fernando de Olivei­
ra Henriques, desejando sincera­
mente ao novo colega as maiores
prosperidades e uma longa vida.
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DA ÇRIAQAD "A_I. ,UM MUIIQ ,DI ARTIITAI

fe publicou, t! oerdadettamente
digita de simpatia e apoio.
Na realldade, a nossa prooln­

cia, tão rica e exuberante em

belezas naturals, é de ama las­
timosa modéstia em matéria de
museus e bibliotecas - [ontes
de educação e cultura que, em­
bora me desgoste dize-lo, não

dispôem da protecção e incenti­
vo que seria rasoâoet esperar.
Temos, até, a impressão que
não se tem dedicado a este im­

portante problema a atenção
devida, pais, entre a cultura f{­
stca e a educação intelectual,
constata-se que, por via de re­

grà, se dispensa ,àquela um pri­
Inado bastante discuttoel,
___,._---�-

sVOES'!'Â o do Ilustré jor­
nalista fuliâo Quintinhi:t
sobre a «Criação de um muo

seu de artistas, escritores e

poetas algarvios», que o «Noti­
etas do A lgaroe» recentemen-

!
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entre esta

A EMPReSA de Transportes
do Rio Guadiana, no propó­

� slto de atendár às necessida-
des do transporte de veícu-

108 pela fronteira desta Vila com

Aiantonte, que aumentou conside­
ràvelntente n os tilt I nt os a nos,
Ildquiriu, corifotnte já noticiamos,
Unt no"o .ferry-boah de malor
tonelagent.
, Desta forma, encontra-se cant­

pletamente assegurada a travessia
do Guadiana por veículos pesa'
dos, COntO camions de carga e ca·

Vila e Aiamonte

" Noticias. do Algarve
"

A TODOS os nossos prezados
_ colaboradores, aasi rí a n t es¡
- anunciantes e amigos que,
muito gentilmente, se dignaram
felicitar-nos pela passagem do
primeiro aniversário do nosso jor­
nal, apresentantos os nossos me­
Ihores agradecimentos.
Agradecemos, igualmente, o

amável comunicado do sr. Major
,

Mateus Moreno, ilustre presiden­
te da Direcção da Casa do Algar­
ve, que, na sua sessão de 16 de
Junho, exarou em acta um voto de
saudação ao «Notícias do Algar­
ve., bem como os ofícios de cum-

printentos que nos enviaram a Di­
recção d.os In'Válidos dq Comé!'cio
e o distinto Director da Bibliote·
ca Municipal da Figueira da Fot,
Dr. A. Victor Guerra,
Flnalntente, aos nossos estinta­

dos colegas • Correio do Sul�,
«Vat de Loulé., .Folha do Do·
mingo>, .Povo Algarvio», .Voz do
Sul., .Ecos de Belém., .0 Eco de
Reguengos. e -Correio de Ate­
nteis., que se dignarant assinalar
o primeiro aniversário do «Notí­
cias do A [garve» com palavras
de multa simpatia, manifestantos
o nosso sincero reconhecimento.

o Algarve, além dos Museus
Arqueológicos e Lapidar Infan­
te D. Henrique, Antonino e Maa
rítimo (todos em Faro), só dis­
põe de am Musea Regional,

�ila Real �e �antl �DtóDil'
POR CÂNDIDO' :b4:,ARREC,4.,S

PELA divisão administra­
tiva portuguesa, Vila

!! Real de Santo Antó­
,

nio pertence ao Algar­
ve. ,Pelo aspecto caracte­
rístico da povoação e dos
terrenos que a circundam,
a Vila do Marquês sai do
facies especial da Província,
por via de caracteres muito
seus, que a desirmanam GO
comum das terras algar­
vias.
O Algarve dos montinlros

caiados á beira dos valados
de pi tas, ou por en tre

.

os

renques ordenados das fi:
gueiras e amendoeiras que
galgam a encosta dos cer­

ros; terra maneirinha e soa­

lheira, cheirando a «farre­
bu e a figo seco; terra on­

de tudo é miúdo e brinca­
do, até o próprio pendor
das serras, que pouco têm
de agrestes e que parecem
embevecidas a espreitar o

mar ali perto� esse só co­

meça de Cacela para lá.
O que fica nas areias da

duna que se estende entre
Castro Marim e a orla do
mar, com o Guadiana a ser­

vir de margela á vasta pla­
nura movediça, é um peda­
ço de terra «suis generis»,
com que os homens pare-(COKCLUI NA 4." PAGOU)
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cem ter denegado a exacti ..
dão daquela velha senten­
ça que diz que nada de fir';
me se pode construir na

areia.
Vila Real de Santo Antó:

nio e as hortas arrabaldi­
nas, com -as suas casas bai­
xas e telhados pombalinos
de muito ponto,' represen­
tam uma das melhores pro-

ICONCLUII NA' 4," PAGINA)
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ÁGUAS PASSAo'AS
EM QUE SE F-ALA

DA FAMíLIA TENÓRIO
E DOS SOLDADORES
DA NOSSA TERRA

LISBOA recebeu'apoteõti­
camente o sr. General

III! Craveiro Lopes' no _re·
-z: _- _::gr.eiso-::o.da.sua triunfal- DA

�isita às províncias- ultra- ,

'

marinas de S. 'Tomé e An-
'

,

gola, onde" teve. ocasião de
testemunhar

'

OS, sentimen­
tos do mais puro patriotis­
mo e ·foi alvo da' mais ga·

.

Iharda hçspitalidade das

gentes obreiras e, fieis da­

quelas províncias de-Além­
-Mar;
Esta viagem deu uma

admirável oportunidade de
se renovarem os laços que
unem a Metrópole às ricas
parcelas do' seu Império
africano-colunas inque­
brantáveis e sagradas de
um Portugal pelo Mundo
repartido., .

O sr. General Craveiro
Lopes confirmou a esplên­
dida realidade da vida pro·
gressiva, e coesa na sua

indeíeetivel unidade, de ter­
ras bem nossas, onde a nos­

sa inteligência. e o nosso

engenho conseguiram o pro­
dígio de prolongar Portu­
gal, de' o eternizar no tern­

po e no espaço.
" Jorn�da d!,Jé e de certe­

za, pode e deve considerar-

--��:l. eSJ�T:�����á'�b����3�� ,-

estudo, de autêntica políti- '

ca imperial, pois, frente às

realidades, vendo, ouvindo
esentlndo' o que vale, no �..,...,...,.�..,....,...,...,...,...,.� _

presente, o "trabalho efec­
tuado pelos portugueses do
Ultramar" melhor se infor ..
main "os governantes' dos
anseios das populações que,
num só pensamento, fundí­
das no 'mesmo ideal,' sem
discriminação de raças ou

de, crenças.. se' congregam
para a cons.trução de um

Portugal-maior.
'

S. Tomé e Angola rece- A
beram do Chefe do Estado �
a mensagem <le confiança e

EN,CONTRI-SE COMPLETAMENTE ASSEGURADO

O trê;nsito d,e' veículos pesados
-----

mionetes de passageiros, o que
facilita imenso, as comunicações
entre o Algarve e a Andalutia,
visto que até há pouco tempo o

bar�o que a referida Entpresa
possUia - e o Único que fazia ser­
vl�o nesta fronteira - não podia
éondutir ntals do que dois auto­

ntóveis, capaCidade de transporte
que já se tinha revelado manifes­
tantente .insuficiente e que sérios
transtornos e dentaras causa'Va,
por vezes, BOS turistas que pre-

(CONOLOI NA 4," PAGINA)

Por N. ROD'R.IGtJES PENA

N0 anterior artigo, estabelece­
'''. ntos que cultura e sectaris­
II mosão dois conceitos incon­
l" cilaveis. Dissemos, en tão,
que esSes conceitos se negavam,

"

Resta-nos, agora, definir o que
vulgarmente se entende por sec­
tãñsmo, coisa que todos nós mais
ou menos conhecentos. Unt sec­
tário é, nunta palavra, unt indiví­
duo que, adoptando uma estreita
maneira de ver, subordina todos
os problemas a essa concepção,
0'8 analisa mediante os axiomas
perfilhados e as ideias que formam
aquilo que se chama a sua cons­
ciência. Ele ntais nada vê que oa

ínteresses que está empenhado
em defender, e, por isso, todos os
seus julgamentos enfermam dunta
visão exígua, a que reduz os dife­
rentes problemas da vida. ExigiI'
contpreensão ou tolerância a Unt
sectário é o ntesmo que prêgar
no deserto. Não se pode dar o

que não se possuij é este o caso
do sectário. \

O sectario ntostrar·se·â refrac'
tário a aceitar a dúvida ¡ ntesnto à
dUVida metódica de que Descar·
tes fet a apologia, será ridiculari·
tada ou regeitada por essa espé­
cie de. indMduos. Julgando-se
senhor de toda a .'Verdade., o

sectário não aceita o erro, pois
supõe-se proprietário duma infa­
libilidade que lhe permite agir
sempre dentro das leis da razão.

C,O M a assistência do sr. vice­
_ 'presidente da Câmara, teve
- lugar no dia 50 de Junho fin­
do, na escola ntasculina desta "i-

--.....__.,...,...,.....,...,.__

la, a distribuição dos avisos da COMPARTICIPAÇIOpagamento das gratificações ao� M
diversos agentes de ensino que
em Abril último obtiverant aproo
vação, dos seus alunos de campa·
nha nos exames de ensino Primá·
rio Elementar. O sr. ntlnistro das Obras Públi-
_Depo_is ,de alguntas considera- cas concedeu, pelo -Fundo do

çoes f�lt�s pelo. sr. D,elega�o Es- Desemprego., à Diocese da nossa
colar tncltando a contlnuaçao do,S l província, para reparação da igre­esforços empregados para a dI- ja matriz da vila de Monchique a

(CONOLUI NA of," PÁGINA) comparticipação de 45.000$00.
'

Se na vida se encontram «especl­
mens» dum sectarismo estreito -

isto referindo-nos aos indivíduos
- já não poderemos dizer o mes­
nto de doutrinas ou sistemas de
ideias, tão pOUCo poderemos acei­
ta!' a cultura sectária conto coisa
existente. Na verdade, cultura
sectária não existe, visto no rnun-

(CONCLtll KA 4,a PAGINAI
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FOLHEANDO a cotecçâo de
«O Século» efe 1891, depa­

� raram-se-nos duas curiosas•

noticias, que se referem à
nossa terra e que tramos trans­
crecer, pois ambas, por certo,
serão lidas com curiostdade, pea
los novos, e COin saudade, pelo�
ve/Itos.
Uma das noticias é de 7 dQ

Fevereiro e dii! o seguinte ..
«A bordo do «Amtral», narttu

ontem para Moçambique o al.
feres expedictonarto de Caça­
dores 4, sr. Francisco Rodri­
gues Tenôrto júnior. Foram-se
despedir do- simpático moço
muitos camaradas e amigos do
brioso oficial, entre e/es os ers,
Domingos Centeno e [amitta,
Carlos Pedroso, Almeida Pinto,
etc., bem como seu pai, o nosso
amigo sr, Francisco Rodrigues
Tenôrio, lmportante industrial
algarvio.
.10 distinto oficial desejamos�

uma felie viagem e que oou«
em breue, cheio de glória, ao
selo da [amtlla que o estremece,
e à conotoéncta dos amigos que
tanto o estimam»

A outra noticia, de. Ii do mes­

mo més, é redigida nos seguin­
tes termos:
«Vila Real de Santo António -

A c/asse dos so/dadores reuniu
para formar a Assoclaçdo de
SocorrosMútuos, nomeandopre­
sidente o dignissimo farmaoéu­
tico José António Carrilho, e te­
soureiro o proprietário Damião
Medeiros júnior, os quais acei­
taram. ° sr, Carrilho ofereceu­
-se para fa..er os estatutos, que
ontem à noite foram aprovados
por unanimidade. O presidente,
devido à sua boa vontade, tem
conseguido que a c/asse the es­
teja grata.»

PARA O ALGARVE

.. Q aq

o novo aferry.boat» para transporte do automóveis no rio Guadiana
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'GRADES' VIVAS' Romance de CEIiESTE ANDRADE

Editorial Estúdios C O B - Lisboa 1954

'\ E' pena dizer-se, mas a nossa

literatura não conta, nem pouco
nem muito, no balanço intelectual
do Mundo. Ninguém sabe o que
escrevemos, nem quer saber. Nin­
guém lê os nossos romances, nem

quer ler. E porquê? Porque os

livros que escrevem os nossos au­

tores são insossos, mornos e va­

zios.' Que interessa aos intelec­
tuais estrangeiros o que pensam
os «Zés- e os «Manéis» do Alen­
tejo ou do' Minho? Que trans­
cendência têm os dramas dos pes­
cadores da Nazaré para que pos­
sam apaixonar os leitores do lado
de lá da fronteira? E esses ro­

mancecos de cordel para meninas

olhejrentas, sempre girando à vol­
ta da mesma, paixoneta e sem pro­
blema que justifique trezentas

páginas de texto, em que é que
podem fazer vibrar gentes habi­
tuada a tornar

:

contacto com as

melhores literaturas?
Esta é a pecha dos consagra­

dos (l), é esta a razão da não exis­
tência da literatura portuguesa.
foi por isso que ao ser anuncia­
do um nome desconhecido nas

nossas letras, nós esperamos ir
encontrar alguma coisa de novo.
Temos a certeza de que Celeste
Artdrade pode dar nos muito mais
e muito melhor do que GRADES
VIVAS. Evitemos o talento (!!!)
dos grandes consagrados. fuja­
mos ao sucesso que vem das lojas
de retrozeiro e dos «ateliers» de
alfaiate. Procuremos criar uma

verdade literária em vez desse
produto adulterado que vendem
para aí.

N0 seguimento duma colecção
com bases já solidamente as­

� sentes e com uma orientação
,

definida em moldes já nossos

conhecidos, editaram os Estúdios
COR o primeiro romance duma
autora portuguesa, Antes de nos

alongarmos em quaisquer apre­
ciações sobre o valor do livro em

questão, saudemos com entusias­
mo e com sinceridade a coragem
de que essa Editorial deu provas
ao aceitar um original português

, duma escritora desconhecida no

nosso meio literário. E' de facto
uma atitude pouco frequente en­

tre os livreiros nacionais e que
não nos cansaremos de exaltar.
Exceptuando as obras dos autores
já consagrados e cujos livros,
.bons ou maus, têm sempre uma

.certa vendá assegurada, que mais
não seja entre as costureirinhas
românticas e as meninas dengo­
sas, os editores portugueses têm
medo dos riscos, fecham as suas

portas aos novos valores que hão
de, construir a literatura de àrna­
nhã, e transformam o seu ramo

de negócio em qualquer coisa de
muito parecida com um mercado
'de hortaliça. Honra seja feita,
pois, a quem tem um espírito mais
aberto e um ânimo mais com­

bativo.
Posto este pequeno preâmbulo,

entremos na questão propriamen­
te dita. Primeiro que tudo, dei­
xemos (lito que Celeste Andrade
é uma escritora que tem possibi­
lidades de ir mais longe do que

/ foi com GRADES VIVAS. Tem
um estilo simples, sem filigranas
e sem frases exageradamente lon-

Nottll"la'rlo nactonat
gas, onde o leitor se perde, sem '" '"

as ter entendido. Os diálogos • A Editorial Ulissea acaba de
são bem tratados e conduzem
muitas vezes o movimento das lançar no mercado um romance

'personagens do romance. A par-
de Mazo de la Rache, com o tí­

te descritiva é feliz, expressiva,
tulo de «A Casa de :faIna».

A única coisa que não, está bem, .. A Coimbra Editora publicou
quanto a nós, é o assunto em si. muito recentemente três volumes
Celeste Andrade, que com tanta de géneros literários distintos.

amabilidade nos dedicou um exern- Um romance intitulado «O

plar da sua Obra, por certo com- Fado do Fado», de que é autor

preenderá a boa intenção desta Barata Dias _. um volume de
crítica e sem dúvida não deixará contos de Trilho y Blanco, que
de acreditar no seu carácter pu- inclui um primeiro prémio dos
ramente construtivo. Jogos Floràis de Coimbra, e

À Autora aconteceu o que cos- que se chama «Mundos Cerca­

turna suceder-aos maus jogadores dos ; e ainda um pequeno livro

de cartas - tinha os trunfos na de poesias de que é autor Jorge
mão e não 0('> soube jogar. GRA- Vila e que se intitula «Se calma

DES VIVAS é um romance escri- [osse assim» ...
,

to .na primeira pessoa e em ritmo Isto é o que se 'chama, entre
de auto-biografia. Enferma dum nós, grande actividade literária.

mal epidémico que atinge quase • Saudemos duas edições do
t9das, senão todas, as obras de Autor, provas duma coragem
fIcção portuguesas. Falta-lhe pro- pouco frequente e demonstração
fundidade e extensão, essas duas pública da ;apatia dos editores
qualidades indispensáveis à pro- e da sup {alsa compreensão do
,jecção internacional de qualquer rqtn.,o.'.r!J!. ,tlf!gócio a que se dedi-
livro. A nossa literatura é emi- cam,'.((m, sàber parqué. '

nentemente nacional- às, vezes «Po'emas 'da Fonte d'Heros»
nem passa de regional t -. e po� é um livro de autor algarvio,
IS80 masma não é entendIda la i/emani de Lencastre e por ele
fora, onde normalmente se proclf�," 'iJt9.prio ,lançado nai montras
ra ler obra�, de tese e de perso�a�" ;:àas' livrarias. ,

�ens be� Vincadas. ° merceeIro «Horisontes sem Luz» é um

enriquecIdo à custá: da guerra - oútro volume de ver,sos, ,de que
nAo é este o tema. de GRADES é autor Francisco Alves da
VIVAS, mas apenas um exemplo Costa":
que apresentamos "- porco nas

coisas 4a.,vida, e, do amor, toman­
ao a afilhada por amante, é um

enredo banal e corriqueiro, inca·
paz de provocar sensação. O
nosso Alentejo e as nossas Beiras,
os nossos pescadores e os nossos

mineiros também não são suscep­
tíveis de fornecer matéria para
um romance capaz de interessar
um público exigente e conhece­
dor. Está bem para consumo'in­
terno •.• �et encore!»
Ao lermos o anúncio da próxi­

ma publicação de GRADES VI­
VAS, tivemos uma secreta espe­
rança -de que seria melhor, de que
seria, prinCipalmente, diferente.
Infelizmente, enganamo-nos.
O assunto é triste, pesado e

twstâlglco) e nêm a maneira Como

está tratMo é bastante para o sal­
'Var'da nossa condenação. Celés·
te Andrade tem obrigação de fa·
zer melhor. Na ,slia mão tem as

cartas de que precisa para fazer
uma boa jogada. Tem estilo, tem
forma e sabe escrever. Se acei­
ta _um concelho dado com toda a

slcerldade e com toda a franqueo
za, não renuncie à ingrata carrei­
ra das letras. Pegue novamente
na pena e lance no papel um ou·

tro romance, mas tenha cuidado
na escolha do assunto. Procure
um tema forte e humano, sem fa·
do e sem a nossa portuguesfssima
nostalgia, trate-o com o mesmo
cuidaáo com que tratou GRADES
VIVAS, e verá que depois nos dá
razão.

• A Portugálía Editora lançou·
no mercado um romance de Mi­

guel de Menezes intitulaao «Ho­
mem sem Lei».

• «Silêncio Quebrado» é uma

novela da autoria dá José da
Fonte Santa, também editada
pela Portugá/ia, e que,. logo por
azar, veio confirmar as pala­
vras que escrevemos ao {azer­
mos a crítica ao romance «Gra�
des Vivas». Em 1954 o autor

apresenta-nos, nada mais nada
menos, do que um marçano en­

riquecido por falta de escrúpu­
los, sujo em matéria de amor,
assassinando a amante e aca·

bando tristemente na prisão I
Qual será o santo padroeiro da
literatura portuguesa?
• Livros do Brasil, na continua"
ção da Colecção', Mi[liatura,
acabam de lançar n-o mercado
mais um volume. Trata-se dum
romance de, Georges Simenon,
intitulado «O homem que via

passar os combóios». O autor,
que entre nós disfruta duma ra­
zoável popularidade como es­

critor de livros policiais, con­

seguiu, com esta sua obra, um

trabalho muito curioso e que
prende o' teitor desde a primei­
ra página.

Ar¡unCie r¡este jornal de

grandE', expansão em todo o

país.

Sociedade Industrial dB Vassonras SlY, lda�; 6UCf.
Pábrica de Vassouras de Piassaba
e Palma - EscoVas de Piassaba­

�scovaria fina - Pincelaria fina, etc.
Taleg. SlY-So JOÃO DA MADEIRA (Portugal) -Teler. 38
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�(N�NACIONAL MOYIMENTO �A 'OTAA'BASE DI EXPANSÃO
Por OONSIGLIERI SÁ PEREIRA

EIS, po.rt�nto., u� estadista
IIIIIllI que nao. recela as verti­
-

gens do. êxito. nem pro­
cura atrair os aplausos da

Após prolongado sofrimento, .Ia- actualidade. Ele sabe que,
leceu em Mértola onde residia, o sr. .em todas as circunstâncias,
José André Gonçalves, conceituado 'será julgado. e aplaudido.
comercianté, natural de Vila Nova pelo. Iuturo, u,m futuro. quede Cacela.

'

O finado era bastante estimado já se avisinha corn o dia

naquela vila, onde exercia também :de amanhã, e que os po.r­
as funções de vice-presidente da -tugueses lembrarão. o seu
Câmara Munidpal.

'

; , I f Ihid
O seu funeral que constituiu uma

norne pe os ru tos co. 1 os

grande manifestação de.pêsar, veio sem se deixarem arrebatar
em carro próprio para a sua terra', por erro.neas ou antepos-
natal. tas, visões,desgostan tes,
'Illrgília .eIa Assun9io M. 'al'nanelé's Essa o.bra co. m pI icada

que, neste mo.mento., leva
ao.s campos a levesa de

águas que, antesf já passa­
r3:m po.r represas destina·
.das à pro.dução de energia
eléctrica; e, à estrada, o.

afluxo. de transpo.rtes que
le�am o.S pro.duto.s ao. co.m ..

bóio e ao.s cais marítimo.s
- todo esse esfgrço ainda
nada' é comparado' Com o

que está incluído nos pro·
gramas do.s restantes cinco
anos de programa. O fo.�
mento impunha-se, e a sua

necessidade vital era indis·
pensável para la remoção
de carco.midas ruinas em

so.lares destinados à cons- Expansão. ultramarina
são as oflcil'las que V. Ex." trução de edifício.s da nossa
deve preferir para a con- O S G 1 C

.

fecção dos seus impressos pro.speridade nacional. r. enera ,ravelro

e carimbos Simultâneamente, a pes� _ Lopes, ilustre Presi·

'relefoue 59 Apartado 3 'ca, de pequeno ou' grande
- dente da República, re:

VILfi REfiL DE-' mTO nNTóNIO
' C?fSO, co�hec.e o desenvol- gressou a Lisboa. Em Ango-

� , � vuuento InédItO. e .sem pre- la inaugurOl� pontes e cami�
cedentes que o Estado acre" nhos de ferro, novo.s por-

. dita e terna merecedor do tos e meJhorias em outros

RELÓGIOS? seu aval. Os rios são po- já consagrados pela tradi·
,

..• voados e, nas suas curvas, ção, liceus e escolas, colo.-

Das melhores marcas erguemAse fábricas' {unda.. natos' e aldeias indigenas,
, � mentais, como. a de fabrico vend'o o trabalhador indi-

COJU: Q,Al..lRA.I'W')('X- ,em grande escala de papel gena trabalhar, lado a)áâo,'
Vendem a preÇos fora de toda

1 ,e carto.linas, cuja falta era com os camponeses idos,
a conoorrêncla .. gritante. para a economia ainda. há poupo, do Douro,

do país. Os vinhos têm do Mmho, de TrásAos·Mon·
RAMOS &, MATEUS;' hovos mercados e, quanto tes e da B�ira: �êm em}.

a conservas de peixe, as fá- grado. familIas mtelras, pOlS
bricas vendem quanto pro.-l os, �rabalhos ,

de horta, ca­
duzem, e só mais nâo ven. poeIra e estabulo, que os

dem devido a falhas transi- caracterizam, exigem a pre·
tórias, mas inevitáveis, nos senet.a d�sses sedimentos

processos de reco.lha da patrIarCaIS da velha tradi-.
sardinha e do atum, seus Ção po.rtuguesa: <? colono !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�

fundamentos áureos. deve levar, para luMo. do. do Alentejo ou do Minho.

O .estimulo. desta orató- indigena, a e}Cperiência das A. contribuição d_as pro·
ria de realidades, ,é sufi- suas famílias e das suas vin�Ias. ultramarinas é já
ciente para disciplinar a g�mentes, das suas pesca· mUlto Importante; maiór

. ,

�Ias e das suas çaças. Por será se a nossa econbmia
------..,._---�-......- ISSO se ergueram os mo· metropolitana receber, com

C O N F E C C O'" E S' derno.s colonatos: fixar po- ca.rá c te r retributivo, tão
pulação, seleccio.nar o bran- útIl com partici pação. no

V.
'*

I

L ....' co. e tornar a vida mais bem-estar geral. Tudo 'ei

r() S ii, Qél leve ao homem de cor, eis que transcede dó discurso

.

.

.lit, •
as principais funções des· do sr. ministro da Econo·

:7
sas granjas experimentais, mia é justo e verdadeiro.

. FÁ B R I C A t> f: <: AMI S,AS '

em que tudo é novo e as Realcemos um pouco mais
casas de habitação têm' o ��sa realidade, çom o mé�
cheirinho bom das aldeias nto da nossa colaboração.!

Partidas e Chegadas c:la !lila 'Relll d. Santo Ant6nio

De 25 de Junho a 1 de Julho de 1954

TRAINEIRAS
Batinha. . . • • 52.080$00
Flor do Guadiana. 49.860$00
Raulito . '. • 43.955$00
Sam Domingos 42.880$00
Tufão . ' . . • ,41.480$00
Pérola do Guadiana. 39.310$00
Carmela. . 38,.670$00
Agadão. . 38.120$00
Infante. . 37.750$00

E
Maria Rosa. 37.645$00

VIV -SE mais, morre-se Norte _ -36.80,0$00
_

menos. O nível médio Liberta •. 35 '615$'00
- de vida cresce, entre Flor do Sul' 330420500
nós, de modo admirável. Aivarito 26.410$00

O
.

di d áíi
Levante. ,. 23.235$00

s III Ices emogra ICOS são Persistente . 21.520$00
extremamente reconfortan- Novo S. José. ' ,20 160$00
tes. Já não. somos uma-ex- Brisa. ..,. ]8,330$00
cepçao no. mundo, antes Janita. . .' ., 12;635$00

,

d
. Oeste .'. :.' 7.660$00 .

um caso para a mrrare se- Costa Azul. • .' .' .,1 <r" 6.3.5.0$00
guir. A indolência de tern- Tóluiz. • '. ,;. 5.565$00
pos passados, foi substi tui- Leste '. .• 4.9H)$OO
da po.r um dinamismo vital Mameliche.

'

4.610$00
d b d I

Noroeste . . "'. 4 520$00
e om mo. e o, que em na- Restauração . 4,,158$00

da no.s diminui, antes no.s Oca. . . . 2,,610$00
enaltece. A intervenção do. JomaneI. . . 2.430$00
Estado. é discreta, pois sem

Deolinda Rita. 2.220$00

comprometer a iniciativa B�r�es do RêJfO 2.03Ó$00
.

MuIta . . . 1 680$00
privada, a coloca, põrém, Flora . 1.420$00
ante as suas indeclináveis Milita . "1.380$00

responsabilidades, Trio. . . . .• 1.330$00
Pérola de Lagos •• 1.290$00

Os portugueses destes Boreal. . .. 1.289$00
meados ,do século. XX, en- Lá Rose. :. 890$00
centram-se perante notável N. Sr.' da pompeia. 830$00

panorama de realidades.
Arrifana . . . 680$00

E' a marinha mercante res- �otal. 707.765$00

surgida que leva a bandei- CtRCOS
ra das quinas ,po.r todos os Amazona . • 42.885$00
oceanos; é a marinha de Portugal V. 12.070$00
guerra, em funções de so- Novo Machado, •• 7.370$00
berania, que deita áncora Azevedos . '2 230$00
nos mais distantes e con-

Portugal I. . '. 1.13()$00

traditórios portos: é a avia- Total. 65.685$00.
ção que, no ruflar das suas �Atum c:la GOlta �I&al'via
asas, em contadas horas !e- 447 Atuns. . 614.099$40
va a carta o u o passageiro . 115 Atuarros :'. • _ 86.858$40
a continentes e climas opos- �3 Alb�coras. 25;939$30
tos; é o auto. que percorre

3 Cacherretas •. '. 205$00
ruas e vias rurais, deixan- Total 727.102$'10
do. por toda a parte a no­

ção. progressiva dos últimos
modelos da América ou da
Inglaterra.
E' a maior valía' do escudo Movimento II. 'fIllvlo•.ltO .0111). .�

em poder de compra que
4. !lna t.1I1 fl. Santo Ant6alo

.

nos reabili ta e desfaz falsas
de 26 de Junho'; 2 de Juiho/

lendas, tornando-nos esti- Entra,dos: .'

mados. de nacionais e es. MELIL.LA, Alemão, _de 1.706 tog.,
trangeiros, que buscam os

de Lisboa. com cargaem tfânsito.
nossos portos para espaite. PILAR�tLA, ItaliaDo, del.3.45to�;,
cer de longas fadigas. E' o

de Lisboa, com caraa� tiAllsito�

emig'rante que regressa
GORGutao, Portugués,'de 1:196
ton., de Lisboa, com' éarJa eiu

próspero ou em ca¡;piñho ,tIlnsito.'
- ._--

de o ser, dos centros tradi· COSr�IRO, Portuguêl,.de629 ton,.
<!ionais de emigração lusi- de Luboar com al1ubo. ,

_'
,

, , .

'

tana, quer em A fnca, quer Saídos:
no Brasil. E todos gostam' COSTEIRO, Português, com miné­
de mostrar.a cidade" vila ou rio, para Lisboa. ',' .

aldeia, o.nde há sempre MELILLA, AI�ml[o, com cortiça!
uma no.ta de pro.gresso. e

amêndoa e cOlls:nas, para Ham-

d 'bI'
. burg!) e Roterdao.

e e eza a assmalar o tem· PILARELLA It l'
"

" d'
,

, a lano. com conser-
po., p r e t e fI t o o. tem po vas, para Génova. .

. .,.

actual.' GORGULHO, Portug\1ê�, com sal,
para o Funchal.

.

'.
FARMACIA DE SERVIÇO:'
Está de seniço permanente, d�

3 a 9 de Julho a Farmácia CARRI­
LHD.. Pfaça Marquês de Pombal-
• TeIe£o�e 49.

.'
:

iniciativa particular, sem­

pre caprichosa e irregular.
O capital mantém-se, mas

é indispensável movimen­
tá-lo.

Indices demegráficos

Atum lia eosta c:I. Mllrl'oQoi
53 Atuns com o peso de 8.613 KIiS.

•

Com curta demora estere nesta
vila, dando-nos o prazer da sua vi­
sita à nossa Redacção o nosso ami­
go e prezado assinante, sr, 'Hilderi­
co do Nascimento Pires, conceituado
comercianteemVila Nova deCacela. QUASE duas páginas ocu-

..
_ pa, na imprensa diária,

Depois de permanecer durante - o discurso. proferido. pe­
alguns dias em Lisboa, regressou a lo ministro da Economia
esta vila o

'

nosso prezado amigo e

assinante, sr, Augusto Parreira, ge- ante os jornalistas convo-

rente da Sociedade 'de Conservas cados para o seu gabinete.
Aliança, Lda. ,Público. reduzido. mas selec-

..

.

Encontra-se nesta vila, de visita to, ele mereceu do sr. Dr.

a sua família, acompanhado de sua Ulisses Cortez uma atenta

esposa e filho, o nossoprezado assi- e brilhante tese, em que to­
nante, sr, Isaurindo Parra, guarda- dos os aspectos da econo­

;:ii:�� do Sporting Clube da Co-
. mia nacional foram focados

.. no estilo. cauteloso e com-

De visita a sua família encontra- peten te de q uem sabe o que
-se em Torres Novas, com sua es- tem entre mãos. Não. é
posa e filho, o nosso prezado assi-
nante, sr, Joaquim Coelho.' pessoa que arrisq ue em exi-

ji bições de vã eloquência o

Esteve nesta- vila com pouca de- êxito de um trabalho. tão.
mora, de visita a sua família o nos- sério. que, de propósito, es­
so prezado assinante e conterrâneo,
sr. João de Sousa Oliva, mecânico perou O transcorrer do. pri-
em Lisboa, para onde já regressou. meiro dos seis 'anos de

ji aplicação do.' plano de Fo-
Tivemos o prazer de cumprimen- mente. O sr. Dr. Ulisses

tar na nossa Redacção o 'nosso pre-
r

zado assinante, sr. José António Ma-, Cortez, catedrático invul-
deira, residente na Junqueira. gar entre os mais brilhan-

ji tes ornamentos da actual
Encontra-se nesta vila, em casa situação, justamente classi­

de seus sogros, a esposa do nosso

prezado assinante, sr, Manuel Cal- ficada, há anos, ,por um in-

deíra, residente em Lisboa. telectual espanhol de «dic-
.. tadura pedagógica» - é ho-

Encontra-se nesta vila. em casa
.

de sua família, a sr.' D. Pepa Cle-
mem experimentado nestas

mente Fernandes de Vasconcelos, lides de tribuna e de saber

esposa do nosso prezado assinante' aplicado.
sr, Delmonte Fernandes de Vascon­
celos, residente em Lisboa.

o panerama

Ante e future

Falecimentos

No passado dia 2 do corrente, fa­
leceu nesta vila a sr.' D. Virgilia da
Assunção Marques Ferna!ldes, �de
59 anos de idade, natural de Se­
túbal.
A extinta era viúva'do sr. Arnai·

do da Costa Fernandes, e mãe do
sr. A'lvaro Marques da Costa Fer­
nandes, agente da P. I. D. E., nesta
��

,

Este funeral est�ve il cargo da
..Agência Patrocínio., .

,"

As famílias enlutadas, "Noticias
do Algarve. apresenta sentidos pé"
sames. '

Tlr,c�nJ.rIA 'soconnc I
FABRICA DE CARIMBOS j
NÃ..O lEXX')(')€ 11

, A"tlragem e a eXpa"liO da
aNotfCIU do Aigarveu Justlfl-'
Oam a prefer!ncla doa aeua
anunCiantes e oféreollriÍ .egu-'
ra garantia duma útil iii prOYtll­
tosa publicidade.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Um CARR O e uma

CADEIRA de bébé.
Informa a Redacção

deste jornal.·

,
'.

.... 1.
•• �'":.f:�.

Bàtã trlate 7

A vid,. OorrlS-lh, ",a17
x..:l€X4

«CARA ALEGRE»
,

.

Re\'ista de BOJI HUMOR :

PUBLICA-SE NOS DIAS i E iS DE CADA IIts'
Apenas por 4$00, obterá boâ

disposição por 15.1dias.
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TORNEIO POPULAR
: DE FUTEBOL rSECÇAO DE CINEMAlI

lb : � POR "VXXOlRXANO lROS.3.. �::!J

IllLlaDBArlA
.Material Teórico de
Enfermagem elrúrgica»

. ESlá a decorrer com grande bri-

pelo Dr Eui Bordalo Machado , lho o Torneio Popular de Futebol
.

para disputa da taça do conhecido

}lCABA de ser posto' á venda um jogador de futebol José Abraão da
utilíssímo livro destinado á Palma. Os jogos estão a realizar-
- classe. de enfermagem. Inti- �.E L A BAsnUB.BBOI1 -se no Estádio Padinha. Na ,2.'
- .tula-se -Manual Teórico de �

.

.'

jornada verificaram-se os seguintes .

Enferma'iem Cirúrgica», e trata-se
O CAMPEONATO DE pnRTUGAL resultados: Moncarapacho, 2.Uni- Um doa problemas mall-

de um manual único nó género, ver-. I: 'u Ainda sobre o discutido dos, O; Estrela, 2 União, O; Serpa apaixonantel da cinematografia
dadeíro compêndio de instruções Pinto, L-Sport Lisboa e Olhão, O; actaal é O do neo-realtsmo,
facilmente assimilaveis pelos pro- DA CLASSE ((MOTH» encontro entre- o Vasco da Gama, o.cer, O. O d i it li t'fi"s'sícnaís a quem se destina, escrito G C f mo erno c nema a. ano em

C b
No jogo Vasco da ama- u, I d

•

em linguagem clara e precisa pela
E O C.mmRESSO DA MESMA Sporting lu e Farense fez parte um guarda-redes de Vila a çança ° 01 .leOI malolrel la-pená 'brilhante do médico-cirurgião Real de Santo António, que agra- ce.IOI , base da exp oração

Dr. Rui Bordalo Machado, que as- J.l.40DALIDADE e Ginásio C. Olhanense dou imenso.
.

doa temu chamadoa nee-rea-
sim preenche uma lacuna há muito

liltaa. Hi maita.gente, porêæ,existente no ensino técnico daquela' REALISAM-SE ESTE ANO . Conforme já noticiámos, reali- A Direcp-ão do OIhanensa trabalhaespecialidade. A obra, uma edição zou-se no dia 17 de Junho, em Faro, y qae estabelece confueão, com

cuidada, de cêrca de quinhentas pá-
EM FAR.O o jogo de apuramento para o Na- A Direcção do clube de Olhão grande facili�ade, a .prop6lUo�inâs... coQ¡ capa de Ilerçalina, está . cional da II Divisão, entre as equi- pensa recrutar alguns jogadores do qae é calli filme neo-res-destinada a obter aSSinaladoêxito.. pas do Sporting C. Farense e do para o seu team, contando já com li t U t d.

R
.

B d I f 6 á
. S !lO. ni en en em, por elle·0 Dr, .

UI or a o ermou-se em Realiza-se este ano, em Faro, nos Ginásio de Olhão do qual sairam alguns. Dizem-o s que est mte-
Medicinà'pela Faculdade do Porto, dias 16, 17 e 18 deste mês, o Cam- vencedores os olh�nenses. ressado num guarda-redes da 2.' nome, nm lignificado de mile-

. que frequentou c�nju.D.tamente com peonaro de Portugal da Clas_se I
Na pequena crónica que fizemos divisão. Inesperadamente a Direc- ria locial, on' de podridão de

a. .cadeíra de Ciências, sendo-lhe .Molh», estando a sua orgamzaçao sobre este jogo, não mencionámos ção do clube resolveu dispensar víciol; antral jalgam que éatiibuido logo no l.· ano o prémio a cargo do Spor.t Llsb.·.oa e Faro. a cesta que deu origem .á vitória os serviços do conhecido técnico
ta d f

.

.

C· h I d d t f d d apena.. aína qnea ..o e c amalO,Siln un a,reve an o-se, es emo-
. També¡n.n;ts. re en as atas,. �e do Ginásro Clube Olhanense, por- :Armando Martins.

ao;�o',.elhor aluno daquele año. -Na realiza �
-

II,,-C'ob,gresso Português que pareceu-nos' desnecessário, mas
��: , ilto ê. da maneira de apre-

é,'p!l,ca)eguinte, com .uma classíñca- da �eferlda Classe, tendo, lugar a em vista do que disse o nosso pre-
.

Futebol na Fuzeta lentar a realidade qaotidiana.çãode 20.valores,fol-lhe concedida sessae inaugural na noite do prÓ zado colega "O Algarve» de Faro. . HOJ·e. começamol a pablicara honrarle «ASSECIT", Termina- ximo di", 16, no Teatro Lete,s, sede sobre o assunto, também!.'queremos' No dia 27 de Junho realizou-se
i d i t

·

,

t
.

trê na Fuzeta no Estádio Dr L'a'usto alaanl prec ola. epa men os,do o seu curso, e somen e com r.. s daquele clube farense. emitir a nossa opinião. " . .. •

meses de formatura, o Dr. Rui Bor- Para o Campeonato já está asse- Quando faltavam apenas 15 se-
Pinheiro Redondo, um encontro de que merecem, am estudo aten-

dalo Machado, foi nomeado interno gurada a presença de velej adores gundos para termi�ar o prélio es-
futebol entre IS equipas do Sport to e interellado I E começa­do Internato Geral dos Hospitais de Ponta Delgada, Alhanctra, La- lava o 'resultado em 41-40 fav�rá. Lisboa e Fuzeta e uma Selecção

mOl preclsaæente por doía el­Civis de Lisboa, dedicando-se á ei- gos, Sport Lisboa e Faro e Giná- vel aos farenses. O capitão da de Faro, cujo resultado foi fa,voiá-
crltores de destaque na moder-iurgia, sem deixar de trabalhar nos SIO Clube Farense. .

. _ . equipa do Ginásio pediu um minu- vel aos farenses por 2-1.
outros campos da Medlcma. Em 'Co;nemorando � rea!Jzaç�o si- to de descanço que foi aproveitado )fJ(_ "fl_ �a Iiteratara portugnel., por
1937, após novas provas públicas, multânea, na caplta� algarvia, de pelo Capitão do Farense para 50- doil motiVai: o primeiro, parafoi altamente classificado como ln- um Campeonato Nacionaí e de um Iicitar do árbitro sr. Rui Nobre a dilUngairmol que o neo-res-ternoComplementardeCirurgiados' Congresso �e Vela, resolveu a informação do r�sultado e tempo. fi -

d Ulmo não é elpecificamenteHospitais ,Civis de Lisboa, cargo Admmlstraçao Geral dos ,C:T. T. Informado pela mesa, o árbitro dis· "I S i ta, d� am1%a �que manteve durante doze anos. D?-andar exe�utar u� arustlco ca- se a arpbas as equipas. cinematogr'fico, mal tambem
Neste período, .somente publicou r�mbo especIal, alUSIVO ao aco�1te- Recomeçada a partida com um . literd:rio, como ainda teatr"I,duasobras científicas. Em 1941, foi clment?,. o qual será aposto, quan- lançam. DtO da linha lateral, o j 0- 'NO domingo passado, estiveram malical aa pictnral; o' legan-aprovádo em mérito absoluto para do sohcltado, em toda a corres- gador do Ginásio Romeu da Costa

nesta vila, de visita à Ala 6

cirur�iã,? dos Hospitais Ciyi� de pondência expedida pela Estação Graça f�z um lançamento ao cesto,
- da Mocidade Portuguesa, 80 do, porqae, mail do qae 01

Lisboa. Em 1949, passou a dedIcar- de Faro, no dia 16.
_ "

soando nesse momento o apito fi- filiados da Frente da Juventude, aatorel e.trangeirol, nOI inte­
-se apenas aos seus doentes parti- Sauda�do a Secçao Náuuca do naI. A bola J' á caminhava pira

de Aiamonte, que deram a esta vi-
relia a opinião dOl' antorel

cuiares. Em 1952, foi .convidado Sport LIsboa e_ Faro pela sua ex· o cesto, pelo que, os pontos foram la uma nota de colorido e de ani-'
nacional., como, por exemplo,pára iP¡:-ofessor de enfermagem .ei- celente actuaç.ao no campo dos legalmente obtidos. O Ginásio com mação.'· C P drÚ'l.!ica da Escola de Enfermagem despor.tos,náutlcos-aprovt:ltamos aquele cesto pôs-se em vencedo.r

Os nossos jovens visitantes fa- Jalé ardolo irei, aator e

das Casas de S. Vicente de Paulo, o ensejo pa. r.a apontar o exemplo por 42.41, com que terminou o J' 0-
ram recebidos na Casa da Moci- «Caminheiros» e «Histórias

·

d
.

e l' da ege tendo exer d d dade, onde 'Ihes foi oferecido um d A 'AI d C'ca eua qu a n r, -

da. sua acuvI. a e a tantos outros go. Olga-se em �b:>no da verdade e mQr», e exan re a-
cido. também a sua actividade no c.lubes algarvIOS, da mesma moda- que teve chance na marcação da- Porto de honra, tendo-se troc�d? bral, o romancista de «O SolInstituto Portugutisd,e Oncologia. hdaqe, que parecem. e_mpenh.ados quela cesta, mas não há dúvidas cordiais sau4ações .entre os dlrt-

em �g?orar as condlçoes prlvl!e- de que foi um excelente vencedór, gf¡!ntes locais da M. 'P. eO. Salva- nascerá um dia» -livrai qoe
gladlS.·slmas de que a n?ssa proVln- pois foi a equipa que melhor bas- dor Lopez Velez, delegado da F. Ie intégram na noya correpte.

d f á d t J. em Aiamonte. Icla IS ruta para a pr uca es e sa- quetebol pratic(iu. Os rapazes, na companhia de Cardolo Pirei a.firma:lutar desporto.
.

.

H J
.

Olh- C d M Id d graduados da Mocidade Portu- cQaanto a mim, a grandeO e, em a9, no ampo a oe ,I a. guess, visitaram a mata de pinhei-
"Os 01ha�en8eBI) -O. F. :Barreirense ros e a Praia de Santo António, tendência da Iiteratara porta­

tendo regressado a Aiamonte ao goela contemporânea E o n-:o-
Realiza-se hoje, nesIa vila o en- fim da tarde. -realismo, se bem qae até h4

contro de basquetebol entre as
poaco nilo tenhamoa pasladoequipas do Clube Desportivo "OS + de tentativI.. Po�e melmoOlhanenses» e Clube de Furebol AOS NOSSOS ASSINANTES

'"

Barreirense, para o Campeonato
.

" dizer-Ie qae .6 demol os pri-
Nacional de Júniores; Es.te encon- . '. meirol p.IIOS. Mal a fatoro
tro, estamos Certos, vai ber ,dispu- ,:;'-lnformãmos 08 nossos eSti- E larao ••• :t
tado com correção e assistiremos .nados assinantes, que estão à •

com certeza. a uma boa paruda de cobrança O'S recibos referon- E Alexandre Cabril declara:
jovéns jo�adores,especialmente da à 6 a S'· d N ti i Pparte dos visitantes que possuem tes . erie 0« O c as «arece·me qne o movimen·
uma eqUipá de júniores bastante do Algarve», n.O!! 51a 60, pe- to neo-reaUlta repre.enta, na

categonzada. No entanto, os al· lo que antecipadamente agra- nOlaa liter.tQr�, am nothel
O ·«Notfed•• elo AIsal've)l .garvios podem vencer,jogando corri decemos O seu bom acolhi.;: rejavenelcimento de temal e

venele·•• em' Qlhão. na 'ivrar .• mesma vontade que puseram t 11. d d t d'

quando do Jogo com o Lushano JOen o. procel.o., li CIm e ena ar, a

ria e.pel., iua elo eomérOio. lieE'vora.· ( Aos assinantes do_ Estran· . parte do elcritor, ama nova

•
o
.. _

'

geiro e bem assim aos das nos- po.ição em face doa probleDlIII
us Provincias Ultramarinas. da vida moderna••

��rade�emos. a remessa pala (Continua)via mais rápida. .

Neo - realismo

Se .. V� .Ex.& vIsitar em PORTIMÃO
O Salão de Olá e Pastelaria

'SALeME Vende-se
Um BARCO em bom estado

Modelo WAICLICT

"Seníeltaànte ao SnilF
MUITO BARATO

Informa ,f; Rdlc;ia �nta jornal

a meis.,lulitLIOsa.é con.for­
tivel do Algarve, terã a,

·

certeza �e poder adqui-_
t'Jr.�¡ .j6ril.:�do· 'mais'··fin()

..

doce -de pa�t,ela¡'ia, o me­

lhor, o mais artlstico e o

mal.s regional dece' do
Algarv.e

R�-D.r, Jisé J.NUDaS. D.OIl4·A, 6 e 8
PORTIM�OTàlef. 85

IXCILllDa
ParaHAVANA,VERA CRUZ, COATZACOAL­

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O basquetebol de ano para ano
vai�se de�envolvendo com mais en­
tusiasmo na província do Algarve.
E é o caso para nos regozi j ar.mos,
porquanto esta mod·ahdade é sem

dúvIda alguma das mais populares,
e por isso deve .merecer· a atenção
e simpatia de todos os desportistas.
Nos anos pas'sados o nosso bas­

quetebol deixava má impressãq
frente a equipas de Lisboa. H.:je
já não sucede isso, pois, as equIpas
algarvias praticam basquetebol de
categoria e a atestar está o facto
das excelentes exibições e resulta­
dos que o Ginásio, Farense e Os
Olhanenses, fizeram frente ao Vi­
tória de Setúbal, Belenenses, Com­
balentes, Algés e Sporting.
E' de lamentar que este desporto

seja sÓmente praticado em Albu-
. .,;.... _

feira, Faro e Olhão.· Porque não .

se filiarão Vila" Real de Santo An- �

lónio, Portimão, Tavita e Lagos,
"

na Assoc;:il�ão Regional?
..

.

Lso traria ao basquetebol algar­
vio ainda mais entusiasmo· e mais.
progresso, e lorear-se-ia: numa,
grande -realidade. '. .' �

:

Não há dúvidas ·que na. nossa

província existem excelentes joga­
dO.res e com mais equipas muit!)s
mais a�areceriam. E' pena q�e
sejam sOmente tr�i terras algarvias' @¡::l�.O
a representar o buquetebol' re-
gional. .

No aspecto das arbitragens en­
Contra· se realmente o problema
um pouco, melindro!!o, no entanto
cont.mos com Fernando Leitão,
Rui Nobre, José Lisboa e José Nu­
nes, quatro excelentes árbilros.

Heroulano Velente

D, E·S p O: R T I S T A S !!!
LEYAI ITODA I PARtE l' FU.U no vosso CLUBE,
lISABDO OHIPÊUS COM O SElf NOM,E¡ E EMBLEMA!! !

.� . venda nas boas

c h a p e la. r i a s

Novidade literária

PreQo de Assinaturas: Al�m dOl Iivrol de qae fa·
I'mol na nOlsa Qltima lecção,
h' .a regi.tar o aparecimento
de ama nova obr., lançada pe­
lo Cid-Clobe do Porto--,((Bre­
ve história da imprensa ci-

C!bntlnént.
Séries de 10 números •

" »20 I) ;.

I) li 50 »

9$90
19$90
49$50

,

Ilhas e eol6rtla. P.ol'tu8uesas :
6 meses. • 28$80
Um ano I 57$tlO

Estranaefro
Um ano. • • 90$00

Pagamento adiantado

nematogrâfica
.

portuguese»,
am valiolo trabalho de invel·
ligação do cdtlco Alvei COita.
Preço: 7$50. A lede do Cínê­
-Clube do Porto é na Praga
Sid6nio Pai., 267.7.°.

«Imagem» e "«Visor»)

Não nOI canlaremOI de re­

comendar aDI nOllol leitorel
eltal doai revistai, de qae aca­

bam de lair, relpectivamente,
01 n.08 5 e 14. Ambaa coatí­
�a.m a melhorar de aprelen­
tação e conteúdo,. graçal ao

apoio de jovenl critical qáe
ao cíaê-clcbíaœo e , coescíen-
c·iaUzação do público cin�filo
dedicam o lea entalialmo' e

.

o

leó'laber.· I

Itália

Na Pilzza del Poppolo, em

Roma, teve lagar ama gran­
díosa maniCeltação em deiela
do cinema italiano, qae 01 ca­

pitail americanol e 01 magna­
tel de Hollywood procaram
arra.tar ao lea ccarrallellO.
Participaram artiltal e reaUza­
darei de todal .1 tendêndial,
nailla magnifica afirmação de
anidade!

eine-Foz
'Hoje, pelai 21,30 .hora"

aprelenta em tecnicolor ° gran­
de filme Valentino, o grande
sedutor, com Anthony Dexter
e Eleanor Parker, onde nOI
revela 01 mail deltacadol epi­
.6diol da vida trepidante e do.
amorel romanelCOl do qQe
foi o ídolo de todal a. malhere••
Elpectfcalo para maiorea

de 18 ano••

Qainta·feira,8 de Jalbo, nm
grandiolo programa daplo O
Cavaleiro da Rainha, co.
Tyroné rower e Thomaz Go ..
mel, e o.atro grande filiae de
acção () Falsário 880, co.
Bart Lancalter, Dorothy Me
Gairl' e Edmond Gwenn, ,on­
de Ie revela al aventara. do
mail cêlebre fallificador de 110-

tu doa Eatadol Unidol.
E.pect'calo para indivíduo•

de 13 anOI.

riI'NHEIRO"
,isIHIfOTECA EM QUAL­
'>QUER .P9NTO· no PAts
.':':l}i%.JLilngo ·prazo ...

�RÓKrÔ SOCORRO •.•.·nHAH[EIRO,·
�·ul�oIiÍljGUÜ IAÍtlrAIO}19. Ú,B:' TU. d6069'

SERViÇO REGULAR MENSAL

• t' �

Empregado' AUN'i'1!9 GeRAlD
CAIU.OS GOMIS '", e.�. L..II&

tê. R. 009 �ANGJ1JEIiUHi"'I.IUIOA
'tillo"", ti! , '" � I i I 'IIU

!

O vapor rápido

"A N D V K"
carrega em L I S B OA em 26 de JULHO

Carreira regular de Lisboa ou portos do Algarve,
via Rotterdam para Cristobal, Los. Angeles, San
Francisco,Victoria,Vancouver, Seattle e Portland

Partidas de Rotterdam:

<LOCH GOWAN) -lOdejulho
« A B B E D Y K » - 20 de Julho

Preclaa-ae Clom prãti­
ca de DROGARIA e FER·
RAGENS.
Tratar na Redacctio

deste jornal.

Fábrica
Condestável

S. JOAo DR IDBDEIB8
As melhores tintas para

navios de pesca e comérCio
J •.

ESCOLA; AUTOMOBILISTA DE TAVIRA
TELEF'ONE 101 ,

MANUEL TAVARES
Seii proprletârio ê instrutor; Infor�a que it'll- '

cia no dia 2 de .Julho, a instrução para oor¡du·
:t.lr carros liáeiros e pésados todas as se>ttas�

.

-feiras, sãbados e domingos.
'

'Uma oportuttidade para todas àS senhdr&5
e oavalheiros puderem condu;¡;lra¡,¡tomóveis.

Para referências e marcações I

JOAO VASQUES
Rua Miguel Bombarda, 66 - VUa Real S. Ant6�io

�OE:NOAS DA PELE

SÓ TRiS DiAS DE TRATAMENTO COM

PR eo BR MR'
TINTAS PARA A

CONSTRUÇÃO CIVIL I
Depositário nesta Víla:

MRRUEl DR SILVB DOMINGUESDrogaria Rodrigues da Silva; L.ela
COIMBRA

Avenida da Repúblloa
'l'elefone 12
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AINDA. A PROPÓSITO

��:'��I:a Vila R!al �! �anto Int�nio
(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINAI

(CONOLusIo DA I.· PÁGINA)

do! «: numa determinada época,
existir apenas uma cultura - e

essa é a que unicamente serve o

homem e o seu tempo.
As doutrinas ou sistemas de

ideias que desejem subsistir, têm
de renovar-se constantemente, a

adaptarem-se às
'

mutações das
reali d ades, acompanharem as

transformações que se operam no

curso da vida. Nada há mais nés­
cio do que aceitar dogmas, em

cultura. O desenvolvímento his­
tórico das ideias refuta intei­
ramente '·tal absurdo. Não há
doutrinas acabadas, deñnitívas,
perfeitas. Nada no mundo é defi­
nitivo, nada nos assegura que a

verdade proclamada hoje, não se­

ja, no futuro, um êrro. Uma ver­

dade ultrapassada é um êrro; uma
�ada. solução para um problema
imediato pode.tornar-se pernicie­
sa noutras condições. Esta con­

cepção de cultura está em com.

pleta discordância com o tradi­
cional conceito de que .as coisas
ou as pessoas' não mudam, e,
portanto, as soluções se mantêm
inalteráveis.
O sectário, embora muitas ve­

zes pense o contrário, adopta este
modo, de ver. A sua confiança
ilimitada leva-o a aceitar com ce­

gueira um sistema QU uma doutri­
ná, sem se dar 'conta que a vida,
na sua constante evolução, deixa
de poder encerrar-se na moldura
dos textos. Não há dúvida que
a confiança do sectário o le­
va muitas vezes a cometimentos
grandiosos. Isto acontece quan­
do o indivíduo, dotado duma enor­

me força de vontade, possui uma
energia poderosa, capaz de ven­
cer os mais duros obstáculos. A
história mostra-nos três ou qua­
tro indivíduos desses, que se agi­
gantaram, mas explicá-los mera­
mente por um sectarismo, é, além
de cometer uma flagrante injusti­
ça para, os seus méritos, desco­
nhecer os seus dotes de inteligên­
cia, a sua vocação para se adapta­
rem às diferentes circunstâncias,
o seu tacto em se situarem justa­
mente na corrente dos aconteci­
mentes. Se não tivessem essa
visãodas realidades, se não pro­
curassem descobrir o desenvolví­
mento e orientação dos aconteci­
mentos, assuas empresas resulta­
riam em verdadeiros fracassos.

'

Homens tão inteligentes ou ex­

cepcionais .como esses ficaram
,

no meio do caminho, e, no entan­

to,' não, se Ihes pode atribuir ca­
rência de qualidad'es.· A explica­
ção do, tr.Iunfo pelo sectarismo, é
uma das muitas mentiras 'consa­

gradas POr: historiadores que jul­
gam definir o homem é os aconte­
cimentos servindo-se apenas d08
motivos de ordem eubiectíva,
O sectário é um inimigo da

cultura; deforma-a, adapta-a a

seus gostos, de molde a tornar-se
uma coisa grotesca, qualquer coi-
88 como o entendia, por exemplo,
um Goebele,
Se c.ulturas diferentes podem

cO€!.ICIstu:¡ e nós sabernos perfeita­
mente que isso acontece - é de­
�er de cada um, apelando para as

seus próprios esforços, pela sua

fé no estudo,'pelo uso do espírito
critico - procurar qual a verda­
deira cultura, a única, a que po­
derá servir amplamente o nosso

tempo. Porque, ·cultura só existe
uma - e essa é a acumulação de
todos os conhecimentos humanos,
a fecundação de todas as expe­
ri'ências d,os homens, a herança
de todos os esforços e tentativas
de todos os povos.
A incompatibilidade entre sec­

tarismo e cultura é manifesta; o
lectarlsmo nega, por si, toda a

concepçGo de cultura.
,

RodrIgues Pena

Rádios C pHILIPS � 1 9 O 4
o. mil. rlOU.tel m04l101

P'fl to!,. ,. oorr.lt••

Para o Oampo e Praia
AUTO· RÁDIOS

A.pl,..'dores'. II:noe,.ado,..s
•PH'tL:tsHA.VE D

.'flulllA Ileatrio, " )larbear

Vendem I pronto e Com srandes
facilidades de pagamento

ltAK�S- &, MA'rEUS
VILA alAL :DE SAITO ANTÓNIO

TRATA

José Vital Trinda.de
VILA NOVA DE CACELA

ACORDEONISTA
Para Orquestra e Casino, com
reportório Instrumentado de
BAI'! I eONeERtO

vas de quanto pode a tei­
mosia dos homens - quan­
do a orienta um bom de­

sígnio-mesmo contra a

bruta cegueira da Natureza!
Tudo aquilo foi, em tem­

pos, a duna estéril. A areia

que os nortes matutinos se

encarregam ainda hoje de
mover íncessantemen te, e

mal deixava medrar um car­

dosinho rasteiro, o piorno
de fleres brancas e uma ou­

tra planta salgadia seme­

lhante ao perrexil-foi
transformada, á força de pa­
ciência, de estrumadas su­

cessivas e de suor do ros­

to, em belos horte] os que
produzem os primeiros to­

mates e pepinos e o primei­
ro feijão verde que Lisboa
come, em cada temporada.
Tudo se .íez á custa de

água e de calor de estufa.
E um e outro desses indis­

pensáveis elementos estão
ali á mão, por dádiva mag­
nânima da Natureza. Para
a água, basta fazer um bu­
raco na areia e nele en ter­
rar uma barrica vazia. Se
uma barrica não chega,
põem-se duas, uma sobre a

outra. No fundo deste tu­

?O improv_isado á pressa, a

agua poreja abundante, pa­
ra ocorrer ás necessidades
da rega.
Quanto .ao calor de estu­

fa, o sol toma à sua conta

lançá-lo sobre a planura da
d una, carregando-o de hu­
midade que lhe vem do
próximo sob-solo, e com ela
e alguns sábios artifícios
de cultura, aqueles produ­
tos hortícolas' vão para o

mercado lisboeta, com mais
de um mês de avanço sobre
os das hortas saloias.
A vila também foi cons­

truida na areia. Dizem as
crón�cas do tempo, que os

arquítectos do Marquês ti­
veram de espetar no chão
frouxo milhares de estacas'
que vieram das matas da
Serra. Para os telhados
foi Monchique que fornece�
as pontas de castanho. E
o desbaste foi tal, que até
as delgadas tiveram de ser­

vir. Daqui a necessidade
de elevar o, ponto .dos te­

lhados, para que o varedo
de pouco portepudesse su­

portar o peso. da& telhas de
canudo. '

As ruas entrecruzadas em

qu.adr!culaj os renques das
prImeIras casas que deiron-

ESCRITORES E POETAS ALGARVIOS
que se realizaram este ano

EM PORTlnllAo

DA CRIAÇÃO DE UM MUSEU DE ARTISTAS

tam o rio, naquilo que por
lá se chama tão pi toresca­
mente. «a baixa-mar»; o

quadrado da praça Marquês anexo à Capela de Santo Antô­
de Pombal, com o seu lindo nia, em Lagos. Correndo a

obelisco, e a outra praceta prooincia de tés-a-tes, nada

chamada «da forca» _ tudo
mats se encontra a que possa­

tem visíveis ressaibos da-
mos, com propriedade, atribuir

oJ o nome de museu. O pouco que

q uele risco que servi u á re- existe sâo vagas colecções dis­

construção de Lisboa, e em persas e incompletas. E m�smo

que Eugénio dos Santos tão estas, raríssimas, depois de um

salutar expurgo de todas as

bem in terpretou a secura inutilidades sem qualquer valor
geométrica d o h o ID e m a intrínseco e bric-à-brac sem .in­

quem aj udou a pôr o Reino teresse, ficarão redueidas a pou­

de pé, depois 'do terramoto.
ca coisa que valha a pena con-

siderar.
Vila Real não deve ser'. A par do valor cultural que

vista do rio. Quem a abor- incontestàvelmente representa­
da vindo de montante, dos

ria a sugestão apresentada por

lados de Pomarão e de Mér-. Julião Quintinha, não podemos
. deixar de considerar o que esse

tola, vê apenas os primei- museu, pela sua originatidade,
ros planos que estão á bei- poderia stgnificar como motivo

ra d'água. Todo o resto da' de atracção para o turismo que

vila se esconde por detraz,
busca, para além das emoções

d
estéticas que a nossa paisagem

espercebido neste primei- lhe oferece, algo mais, capas
ro golpe de vista duma via- de satisfaeer a sua curiosidade.

gem fluvial. O museu preconizado, seria o

complemento ideal: ao conheci-

'Aiamonte, esta faz me- menta da terra, jutitar-se-ia o

lhor figura! Daquele lado conhecimento da sua gente no

as casas trepam a encosta que esta tem de escol, e de'que
do monte, de maneira que ----------;­
algumas janelas assomam

sobre os telhados das que fi- CAMPANHA NACIONAL
caram por baixo, e são beo'
los miradouros sobre o rio. EE a alegre silhueta da de ducação de Adultos
«c i u d a d » fronteiriça tem

uma graça de presépio, com
. o perfil torreado da Senho­
ra das Angústias, no alto dá
celina, espelhando festiva;
mente ao sol a face azule­

jada dos campanarios.
t

, Esta proximidade de Es­

panha tem sido outra causa

á .. moldar certas caracterís­
ticas-de hábitos e de lín­

gua, em toda a faixa fron­
teiriça. A quem vai rio
acima, deparam-se na mar:
gem esquerda muitas din-
cas» que, au são proprieda- MI'ssa-o de CI'nema
de de portugueses, ou sãó

portugueses q ue as culti­
vam a seu modo. De cá;
passam a Espanha; por ano

.
'

muitos centos de nacionais,
que .regress�m apenas se'
termina a fama de trabalho

q.ue os atraiu. E dá-se as­

¡SIm como que uma osmose

e uma penetração de costu­

mes e de fala que produ­
zem, ao longo da nossa mar­

gem, especialtssimas manei­
ras de dizer, com a intro­
dução espúria de vocábulos
espanhóis, que o uso tornou
correntes.

A barreira Iluvial não tem
sido suficiente para man ter,
integra, a pureza da fala.
Mas as duas irmãs que o

Guadiana separa, conser-

o Algarve mais se pode orgulhar
- que sâo os seus valores artts- DECORRERAM com grancle êxi­
ticos e íntelectuais. _ to e invulgar animação as

.A�s nossos ilustres compro- - festas dos Santos Populares
otncianos que Julião Quintinha que, como temos anunciado, se

aponta como os elementos mais realizaram este ano em Portimão.
indicados para materialiear a A Comissão promotora de tão
sua excelente sugestão pedi- simpáticos festejos foi verdadeira­
mos licença para acre�centar mente incansável, pois não se

mais um;' o de um estudioso e poupou a esforços para que estas
investigador que, mercê do seu diversões, cujo rendimento se des­
incansável esforço pessoal lu- tina a fins beneméritos, não des­
tanda contra incompreensõ¡{s de merecessem do justo êxito que
toda a ordem e as mais inespe- grangearam no ano anterior. "

radas dificuldades, conseguiu Além de diversos cantores e

formar o Museu Regional de consagrados artistas da Rádio-c­

Lc;gos, a que já nos referimos. Luís Piçarra, Artur Ribeiro, Fer­
E, de facto, o Dr. José Formo- nanda Alves, Maria Lisboa; Mimi
sinho, a quem se deve uma-obra M�ln,hoz, Hernâni Munhoz, etc.-,
interessantíssima, única no AI- exibiram-se naquela cidade -os

garve, uma pessoa que, pela sua Ranchos Folclóricos de 'Alte Fa­
cultura, erudição e especiais co- ro, Lagos e Portimão, e excel�ntes
nhecimentos dos problemas ar- bandas de música, salientando-se
U?ticos_ desta província, não po- a Banda da Mocidade Portuguesa
dia deixar de figurar como um de Albufeira, regida pelo ,maes"
dos mais valiosos colaberado- tro António Lourenço Nabaís,

'

res na ideia que Julião Quinti- Pode afirmar-se que os organi­
nha lançou- nestas colunas e sadores dos festejos, na sua lou­
que, a vingar, só poderia co�s- .vável cruzada de bem fazer, em
tituir motivo de regoetjo e legí- que a laboriosa população da

ti;no orgulho de todos os algar- encantadora cidade barlaventina -

otos que, acima de questiúnculas cooperou decisivamente, viram co­

instgntficantes e de interesses roado do melhor sucesso o seu
de segunda ordem, amam o Al- simpático empreendimento, o que
garve, o «Iindo preguiçoso ador- muito nos apraz registar. '

mecido ao sol», como lhe cha­
mou o Poeta - e cujo despertar
se impõe como obra meritória.

[CONCLUSÃO DA I," PÁGINA]

R. VAULTIER
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Delegação em FARO

minuição do analfabetismo em

Portugal, louvou o sr. Subsecretá­
rio de Estado da Educação Na­
cional pelo empreendimento que
se propôs levar a cabo, cujos re­

sultados têm sido dos mais lison­

jeiros.. Usou depois da palavra
o sr. vice-presidente da Câmara
que agradeceu a honra do convi­
te, dirigiu algumas palavras de
louvor. e incitamento a quantos
têm contribuído e continuam a

contribuir para completo êxito da

campanha em que o País inteiro
está empenhado em ver solucio­
nado.

DO CHEFE DO· ESTADO
(CONCLUSÃO DA La PAGINA)

de solene orgulho da Nação
por tudo q uan to represen­
ta, nos tempos incertos de
hoje, a constância inabalá­
vel de toda a família portu­
guesa nas verdades que nos

engrandeceram ..

.

Foi esse o espírito desta
VIagem que, nas coordena­
das da História, abre novos

horizontes, reavivando as

melhores energias dos por­
tugueses que vivem longe
da Mãe-Pátria.

./

A Nação, que acompa­
nhou o sr. Presidente da

República na sua jornada
por essas longínquas terras

lusitanas, recebeu-o em ma­

ré alta de júbilo e fervor
patriótico, consciente de

q ue este acontecimento
transcendeu os limites do

vam uma antiga e tradicio- int�resse nacional, para se

nal rivalidade, exactamen- projectar, perante o mundo,
te porque vão ao

mesmo�
com� a mais el.oq uent� afir­

mar buscar o pão de cada maça,o da umdade. Indes­
dia, e são iguais os seus an-

tructlvel do Imp�rlO Por­

seios e iguais as suas épo. tuguês.
cas de penúria. -----------

Cândido MarreGDS

De passagem por esta vila, ti­
veram a amabilidade, que muito

agradecemos, de vir à nossa Re­

dacção apresentar cumprimentos,
os srs. Dr. Teodoro de Sousa Pe­
dro e prof. José Francisco de
Araujo Ferreira, que, em 'missão
da campanha contra o analfabe­
tismo; se encontram em Castro
Marim, onde têm proferido várias
palestras alusivas à Campanha e

Et Educação Sanitária, acompa­
nhadas de sessões cinematogrã­
ficas.

'
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Declaração
�ão queren�o de forma alguma

fenr a modéstIa do distinto clínico
Dr. !I1ário Celorico Drago, venh�
publIcamente manifestar-lhe a mi­
nba indelével gratidão e o meu,mais
profundo reconhecimento pela re­

velante proficiência e arreigada as­
sistência dispensada a meu extre­
moso filhinho, no tratamento de
uma pertinaz doença, arrancando·o
a uma morte traiçoeira.
Que Deus dê a tão ilustre cHnico

muItos anos de vida, a bem da Hu­
manidade.

Vila Real de Sànto AntÓnio. 30
de 1unho de 1954. ... .-

Joaquim Feyret'ra Soaris

(Sêglle o ret:!ohheclmertto)

ADI PRarRIIT411DI DI rDMAll1
�ó .

é possível dest.ruir as cochonilhas das laranjeiras e de outros
cItrinos com o produto que melhor resultado tem dado em todo o País.

O emprego oportuno do

-"LARANJOL 92"
t ...

'

emulsão de óleo branco, é 100 % eficaz no combate a

es.as pragas 8 estimula a vegetação das plantas·

E' O melhor ,� o mais económico insecticida para cochonilhas e

estâ, por essa razao, recomendado pelos Serviços Oficiais.

Brevemente apresentamos o

DECORRERam com o lIlRIDB -fxlIO
os festej os populares

(CONCLUSÃO DA [.11 PAGINA.)
I

ENCONTRR -SE aSSEGURBDO
o trânsito de veículos pesados
entre esta Vila' e Aiamonte

tendiam passar para Espanha .pe-
la fronteira local. ,.

"

Não há ai�da muito. tempo, ti­
vemos ensejo de constatar' os
aborrecimentos que esta falta
agora amplamente remediada
causou a uma excursão .de turis­

ta� alemães, transpertados em ca-
mioneta, ..

Vem a propósito dizer que; além
das naturals inconvenientes da
demora e de mais de duas cente­
nas de quilómetros de percurso
não previsto, depararam estes tu­
tistas com uma absoluta falta de
assistência por partedo nosso or­

�ani�mo oficial de Turismo, o que
e muito para lamentar.. De facto,
não se justifica 'que (luma locali­
dade de fron�eira tão frequentada
por estrangeiros, como o nossa o
S
.. N. I. se limite a manter �m

qUl?sque para ·venda de jorna,is e

revístas na Estação.' do Caminho
de Ferro, sem qualquer funcioná­
rl� que acompanhe, elucide ou
oriente �s numerosos turistas que
pol' aqur passam e que.como nes­
te caso concreto que apontamos,
fleam entregues ao expedtente
dos moços de fret.es - o que, de­

certo,_não lhes deixará gratas im­
pr�ssQes sobre a assistência ao
turismo no nosso país.
Louvamos, pois, a boa vontade

revelada pelos dirigentes da Em­
ptesa do Rio Guadiana com a

aquisição de mais esta unidade
para a sua frota, o que represen­
ta uma contribuição muito impor·
tante para a' facilidade de ti'ânsl
to de veículos pela fronteira des
ta Vila.

----..,._-�

Pastelaria CONFIANÇA
BOLOS REGIONAIS

';:

BOLOS DE NOIVA
BOLOS DE ANIVERSÁRIO
Executa grandes e pequenas eneo'
mendas par Il

'

.

'.

.
Casamentos • AniYarsârlos' - Banquete$

.

,

Avenida da ,.Rep�blica, ia
Vila _Real de $�nto António

Visado pela Comissão de Censura

MOTORES MARrTlMOS, INDUSTRIAIS E ELÉCTRICOS
G R V P O s .JYt O T O - B O JYt B A S PA R A R 1: G A S

ELECTRO BOMBAS PARA REGAS, PARA EXTRAC­

çAo DE ÁGUA A TODAS AS PROFUNDIDADES

DUGAS PARA EX'raAC;AO DE Á�UA EM roços PROFUNDOS

FERRO PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL E CHAPA DE F£RRO

CANTONEIRAS, TUBAGENS DE FERRO, ETC.

CIMENTO, MANILHAS E SIFOES EM BARRO

BETONEIRAS, MISTURADORES E TRITURADORES PARA CEREAIS

Lubrificantes «CASTROL» para todos 08 fins

Pneus «'MICHELIN» Chupadores de borracha e mangueíras
EXTINTORES DE INCtND IO, FERRAMENTAS, ETC., ETC.

Para o seu caso conlulte lempre a:

Jfgência £Omtréial � marítima do Sul

�nico insecticida que elimina, por completo,
a mosca da azeitona e a do Mediterrâneo.

Encontra·se fi venda nos 6rêmlos de
bavoura e nas Casas da espeGlalidade.

::trAl!RICANTE E DISTRIBUIDOR

&
9, Rua Conselheiro Bivar, 9 - A

Telefone 76 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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